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			Capítulo Um

			 

			Chegava apenas uns minutos atrasada. Não tinha com que se preocupar. 

			Ao sair do abarrotado autocarro que a deixou na movimentada George Street de Sydney, numa manhã de inverno, e esperar para poder atravessar a rua, Lara Meadows lembrou a si mesma que era forte. 

			Era corajosa e ainda era bonita... O seu corpo tinha umas bonitas curvas e o cabelo uma bela tonalidade dourada. 

			Levou a mão à cicatriz que tinha na parte inferior da nuca. 

			Na verdade, a aparência física não significava nada no mundo editorial. O que era realmente importante era o facto de ela ser inteligente e profissional, ser boa no seu trabalho e saber defender as suas ideias. Não entendia por que estava tão nervosa... 

			Afinal de contas, Alessandro era apenas um homem. Há seis anos ele fora extremamente charmoso, sofisticado e divertido. Tinha um cabelo preto brilhante, uns lindíssimos olhos escuros, uma boca sensual... Tudo nele era arrebatadoramente bonito. Mas ela não tinha feito nada de que se arrependesse. Devia ser ele a estar preocupado. 

			Entrou pelas portas de vidro do edifício Stiletto e dirigiu-se apressadamente para os elevadores. Não havia ninguém do seu andar por ali. Estariam certamente todos na sala de conferências, ansiosos por convencer os líderes do outro lado do mundo que chegavam sempre à hora certa. Ansiosos por impressionar Alessandro. 

			Respirou fundo. Tinha a intenção de chegar a horas, mas usar tranças levava o seu tempo e Vivi gostava de as ter perfeitas. Depois ela tinha tido de levá-la a pé até à escola... e simplesmente não lhe parecia justo ter de apressar uma menina de cinco anos de idade que ficava fascinada com tudo o que via. 

			Lembrou a si mesma como Alessandro tinha sido tolerante e compreensivo. Certamente seria a última pessoa que alguém devia temer como chefe, a menos que... De repente, o medo tomou conta dela. A menos que fosse alguém que não tivesse sido informado sobre algo que ele poderia considerar como muito importante na sua vida... 

			 

			 

			Alessandro Vincenti aceitou a pasta que lhe entregou a secretária a tremer e agradeceu-lhe por isso. A mulher, uma funcionária da Stiletto Publishing e, certamente receosa do seu futuro profissional, dirigiu-se para a porta. Alessandro dirigiu-lhe o que ele esperava ser um sorriso pacificador. Nunca tinha gostado de intimidar as pessoas amáveis. 

			Quando a mulher saiu, ele recostou-se na cadeira de couro em que estava sentado e abriu a pasta. Lembrou-se que os australianos podiam ser pessoas interessantes, embora um pouco particulares. 

			Forçando-se a familiarizar-se com o pessoal da empresa, olhou para as fichas dos funcionários dos vários departamentos... se é que os podia chamar daquela forma. Não entendia o que tinham feito os responsáveis pela Stiletto antes daquele desastre. 

			Quando já tinha visto cerca de metade das fichas, um nome chamou-lhe a atenção. Um nome que o alterou completamente e o fez reviver certos sentimentos que ele tinha pensado estarem enterrados, um nome que o fez lembrar-se de plácidas tardes na praia, um lindíssimo cabelo loiro e o cheiro a relva no verão. O sangue começou a ferver-lhe nas veias... 

			Poderia ser? Poderia realmente ser...? 

			– Hum... Beryl – disse, chamando a secretária pelo interfone. – Esta L. Meadows... quem é? – perguntou quando a mulher entrou na sala. 

			– É uma mulher, senhor Vincenti. Lara Meadows. Trabalha na Stiletto há cerca de seis meses. O Bill... quero dizer, o senhor Carmichael, o nosso diretor, quer dizer, o ex-diretor... tinha muito boa opinião acerca dela. 

			Alessandro sentiu como o seu estômago se revirava. Forçou-se para que a expressão no seu rosto não mostrasse a impressão que ele sentia. Fingiu interesse noutros empregados da Scala Enterprises. 

			– E este quem é? – continuou a perguntar como se Lara Meadows nunca o tivesse humilhado, como se ela nunca lhe tivesse feito sentir um turbilhão de emoções. – E este? 

			Parecia-lhe incrível ter encontrado Lara, depois de tantos anos. Era impressionante que ela trabalhasse para a empresa que a Scala Enterprises tinha decidido estabelecer como seu ponto de apoio no hemisfério sul. Franziu a testa. Ficou pensativo. O destino tinha feito com que ele se reencontrasse com a sua Larissa. 

			Pensou que certamente seria casada, embora obviamente tivesse mantido o apelido de solteira após o casamento. Ter-se-ia casado com algum idiota que não se importava de ser humilhado. 

			Não admirava que Bill tivesse tido tão boa impressão dela. Atreveu-se a suspeitar que a atração que, sem dúvida, tinha sentido por Lara tinha sido o que o tinha levado à ruína... 

			A situação em que se encontrava era muito irónica. Quer Lara tivesse consciência disso quer não, tinha havido um momento em que tinha tido o seu destino nas mãos. E naquele momento era ele que tinha o destino laboral dela nas suas... 

			A vingança, um prato que se servia frio, sempre fora a tática favorita da sua mãe. Pensou se seis anos teriam sido suficientes para apagar o fogo que o tinha consumido e que tinha acabado com a sua dignidade. 

			Na verdade, seria muito interessante vê-la novamente, para ver como ela estava e como se enfrentava a ele. 

			 

			 

			Enquanto Lara se olhava no espelho do elevador, pensou que Alessandro podia estar careca ou ter uma barriga grande. Mas quando começou a aproximar-se da sala de conferências, as pernas começaram a tremer. Estava com medo. Embora, apesar de tudo, estivesse emocionada. A ideia de vê-lo novamente tinha-a alterado muito. 

			Pensou se o italiano se lembraria dela com a mesma intensidade com que ela se lembrava dele. Pelo que ele lhe tinha contado sobre a sua vida, talvez nem sequer se lembrasse. Era um playboy dos pés à cabeça. 

			Parou à porta da sala de conferências e tentou acalmar-se, mas era impossível. 

			Conhecera Alessandro seis anos antes, quando tinha dado a sua primeira e única conferência internacional sobre um dos seus livros. O evento celebrara-se em Sydney já que a editora para a qual trabalhava naquele momento não tinha tido dinheiro para organizar a conferência no estrangeiro. Tinha sido a sua primeira conferência, a sua primeira... tudo. 

			Na festa posterior ao evento tinha havido uma grande ligação entre os dois e tinham-se seguido uns dias maravilhosos. Tinham dado longos passeios, tinham falado sobre literatura, música, Shakespeare... tudo o que ela adorava. 

			Ele tinha-se negado a descrever-se a si mesmo como italiano, ou mais especificamente, veneziano. Rindo-se, tinha-lhe dito que era um cidadão do mundo e tinha mostrado um grande respeito pelas ideias que ela expressara. Nunca antes se tinha sentido tão fascinada ao falar com alguém, tão emocionada, tão encantada. E quando tinha descoberto a origem do nome do seu acompanhante... 

			Tinha pesquisado na Internet e ficara impressionada. Alessandro tinha-se mostrado muito relutante em responder ao leque de perguntas que ela lhe tinha feito, mas ele, por fim, contara-lhe uma parte da história do seu ramo dos Vincenti venezianos. Os seus antepassados tinham sido marqueses desde o início da república Veneziana. E esses marqueses tinham pertencido às famílias nobres que tinham escolhido todos os dux que governavam o país. 

			Todos os seus antepassados ostentaram o título de Marchese d’Isole Veneziane Minori. 

			Finalmente ele, perante a sua insistência, confessou que era o marchese da família naquela época. Era marquês, o Marchese d’Isole Veneziane Minori. 

			Ela tinha ficado tão impressionada! Recordou o momento em que Alessandro lho tinha contado, durante a primeira tarde em que eles tinham ido à praia. Recordou o corpo bronzeado do italiano deitado a seu lado e a forma como ele tinha olhado para ela com aqueles belos olhos escuros. Momentos depois, tinha-a beijado pela primeira vez. À noite tinham jantado juntos e depois... 

			Mesmo depois de tantos anos, ao lembrar-se do hotel Seasons sentiu como um calafrio a percorria por dentro. Se as paredes daquela suite pudessem falar... 

			A semana que tinha planeado passar na Austrália tinha-se transformado em duas, depois em três, e mais tarde estendeu-se a todo o verão, até que já não pôde adiar mais o seu regresso à Harvard Business School, o seguinte destino para o qual o enviara a sua empresa. 

			Da última vez que o tinha visto subir as escadas do avião, tinha o olhar humedecido devido às lágrimas, mas a promessa que Alessandro lhe fizera tinha-a ajudado a seguir em frente. 

			O pacto. 

			Como sempre acontecia quando ela pensava sobre isso, sentiu o seu estômago a dar uma reviravolta. Teria mantido a sua parte do acordo, se tivesse conseguido, mas o destino tinha-se interposto no seu caminho. Como uma tola, teria ido recebê-lo, no caso de ele ter decidido voltar. Mas os incêndios tinham irrompido pelos montes, tinha acontecido o acidente com o seu pai, a angustiante época que tinha passado no hospital. E então... depois, tinha sofrido uma grave crise de identidade. 

			Mas Alessandro não sabia nada sobre isso. Ela reuniu toda a sua coragem e abriu a porta da sala de conferências. 

			A sala parecia estar repleta. A Stiletto não tinha assim tantos membros nos seus quadros, apenas seis na editora, além de dois assistentes a tempo parcial, mas era estranho vê-los todos juntos. Juntamente com a equipa de publicidade e os gerentes de vendas e produção, eram quase vinte pessoas. Vislumbrou uma cadeira vazia e apressou-se a sentar-se o mais silenciosamente possível. Toda a gente estava muito atenta. Na ausência de Bill, Cynthia, a responsável pelas vendas e marketing, tinha-se oferecido para representar a empresa. Mais sinuosa do que nunca vestida com um fato cintado, estava a fazer um caloroso discurso de receção à nova equipa que os iria dirigir. 

			Alessandro... 

			Ao vê-lo, o seu coração começou a bater mais rapidamente. Estava sentado ao lado do púlpito, ao lado da pessoa que Cynthia tinha apresentado como sendo Donatuila Capelli, uma sofisticada executiva da Scala de Nova Iorque. 

			Desejou que Alessandro não se tivesse apercebido que ela tinha chegado tarde e ficou feliz por ter decidido arranjar-se, embora as botas que tinha calçado a estivessem a matar... 

			Durante alguns segundos, Alessandro ficou paralisado, depois respirou fundo para tentar acalmar-se. Era ela. A mulher que tinha chegado tarde era Lara Meadows. O mesmo cabelo loiro de que ele se lembrava, embora muito mais comprido, a sua graça, a sua esbelta figura... Nunca nenhuma outra mulher que tivesse entrado numa sala teria aquele efeito sobre ele. 

			Virou-se ligeiramente para a direita e viu como Lara cruzava as pernas para acomodar-se na cadeira. As longas e belas pernas que ele recordava estavam parcialmente cobertas por botas que conseguiam captar a atenção nos seus suaves joelhos. Sexy, muito sexy. Ele sentiu como a sua postura profissional se via alterada e como se excitava. 

			Ela tinha tido o descaramento de chegar tarde. Não sabia o que era o respeito. 

			Lara virou a cabeça e viu uma perfeita mão apoiada num joelho. Sabia que se virasse mais a cabeça poderia ver o rosto de Alessandro. Fê-lo e viu que ele estava a franzir a testa enquanto olhava para o chão. Mesmo àquela distância podia ver claramente que mantinha as mesmas densas e escuras pestanas e que conservava a beleza das suas clássicas feições. 

			Parecia mais sério do que ela esperava, mas perante algo que Donatuila Capelli lhe disse, ele olhou para cima e esboçou um sorriso educado, sorriso que fez com que ela sentisse que todos os músculos do seu corpo se alteravam. Viu que ele continuava a ter os mesmos olhos maravilhosos, tão expressivos e sofisticados como há seis anos. 

			Ignorando que tinha o pulso acelerado, ficou sentada muito rígida na sua cadeira. Alessandro não a afetava. Tinha deixado de o fazer há muito tempo... Era o homem que se tinha despedido dela com um beijo para depois se casar com outra pessoa. Mas quando ele se levantou e fez um pequeno discurso com a sua bela voz com sotaque italiano, lembrou-se da razão pela qual se tinha apaixonado por ele, da razão pela qual tinha perdido a cabeça daquela forma. 

			Perguntou-se se ele a teria visto... 

			Alessandro olhou para as pessoas reunidas na sala de conferências, mas evitou a última fila e a loira que tinha deixado uma profunda impressão na sua alma. 

			Em circunstâncias normais era um administrador muito tolerante. Quando o enviavam para ele assumir o comando da aquisição de uma empresa e conseguir que esta voltasse a ser competitiva, o que costumava fazer era assegurar aos funcionários os seus postos de trabalho, oferecer-lhes um aumento de salário e melhores condições de trabalho. 

			Mas, infelizmente, havia algumas situações na vida em que um homem se via forçado a demonstrar a sua autoridade. Aquela atitude irreverente que tinham alguns australianos, aquela tranquilidade, devia ser analisada. E a arrogância que alguns funcionários daquela triste empresa tinham mostrado devia desaparecer completamente. Ia fazê-los tremer um pouco enquanto lhes mostrava a frágil situação em que se encontravam. 

			Não ia haver inúteis a trabalhar para a Scala Enterprises. 

			– Preparem-se para algumas mudanças importantes. 

			Ao início Lara mal ouviu as palavras que aterrorizavam por completo os seus colegas. Respirava-se muita tensão na sala, mas ela estava demasiado absorta a analisar o seu ex-amante para se aperceber do que quer que fosse. Quando ele olhou para o seu rosto, ela sentiu-se embargada por uma sensação dolorosa e teve de forçar-se para conter as lágrimas. O seu coração estava muito comprometido com ele. 

			O Alessandro que estava à sua frente era ainda mais sexy do que o que tinha namoriscado com ela e a tinha feito sentir-se a mulher mais sexy do mundo há muitos anos. Percebia-se pelo seu bom aspeto que era óbvio que cuidava muito da sua alta figura. Calculou que teria cerca de trinta e cinco anos, enquanto ela tinha apenas vinte e sete. Ele era um homem de negócios dos pés à cabeça e parecia estar muito mais concentrado do que quando ela o tinha conhecido. 

			Era totalmente um marchese. 

			Um marchese cujo doce tom de voz podia deixar clara a dura realidade. 

			Parou de prestar atenção ao seu sexy sotaque italiano e concentrou-se nas palavras que ele estava a proferir. Cada frase que ele dizia fazia disparar um alarme, que criava um grande impacto nos presentes na sala, cuja preocupação era agora palpável. Até mesmo a serena Donatuila olhou para ele em várias ocasiões franzindo a testa. 

			– Fracassaram como empresa – acusou ele, a determinado momento. – E eu pretendo resgatá-los, por mais doloroso que isso seja. Até ao final da próxima semana, a senhora Capelli e eu estaremos na Convenção Internacional do Livro, em Banguecoque, como delegados. Antes de irmos teremos reorganizado a Stiletto Publishing. Nessa altura já estarão a caminho para transformar uma empresa isolada numa importante companhia parte de uma organização global. Obviamente, todos vão necessitar certa reeducação Alguns deverão mesmo usar o seu tempo livre. 

			Uma grande inquietação apoderou-se dos presentes, mas Alessandro prosseguiu com uma tranquilidade inexorável. 

			– Cada projeto editorial será analisado a microscópio, bem como cada trabalho. Daqueles que mantiverem os seus empregos eu espero dedicação. Da mesma forma, espera-se o melhor das pessoas que formam parte da Scala Enterprises. E isto aplica-se a tudo: projetos pessoais, prazos a serem cumpridos, a pontualidade... E eu refiro-me à pontualidade em todos os aspetos: na chegada ao trabalho, no regresso das pausas, ao participar em reuniões... 

			Sentindo-se muito culpada, Lara reclinou-se na sua cadeira enquanto observava como ele olhava para cada funcionário no rosto. Quando pousou os olhos nela, muito acalorada, não sentiu nenhuma mudança na sua expressão. Parecia não a ter reconhecido. Parecia não querer vê-la. 

			– Eu acho que devia avisar-vos... – acrescentou Alessandro com uma letal suavidade – não suporto os atrasos. Eu não gosto de ficar à espera. Na Scala não se permite a debilidade humana. Exigimos que os nossos funcionários cumpram as suas obrigações. Durante os próximos dias a senhora Capelli e eu vamo-nos reunir com todos vocês. Preparem-se para defenderem o direito a manter os vossos postos de trabalho. 

			Os funcionários da Stiletto Publishing ficaram muito impressionados com aquilo. Seguidamente Alessandro agradeceu a todos a sua atenção e pediu-lhes para saírem. 

			Lara levantou-se e foi até à porta da sala juntamente com os seus colegas de trabalho. Mas, uma vez lá fora, parou para pensar se devia ou não falar com Alessandro, se não devia quebrar o gelo. Voltou a entrar na sala de conferências, mas ele já tinha saído, sem dúvida, com muita pressa para começar a sangria. Ela hesitou por um segundo. Pensou se seria inteligente interrompê-lo naquele momento. Parecia tão eficiente e distante que talvez não fosse o melhor momento para reavivar a antiga relação. Embora talvez fosse útil pelo menos informá-lo da sua presença. A última coisa que queria era dar-lhe a impressão de que ela estava nervosa por qualquer coisa. 

			Pensando nisso e com o batimento cardíaco muito acelerado, dirigiu-se para o escritório que tinha sido de Bill. A porta estava fechada, provavelmente pela primeira vez na sua história. Ela ficou ali de pé por uns segundos, respirando profundamente. Era uma mulher corajosa. Era mãe. 

			Ignorando quão acelerado estava o seu coração, levantou o punho e tocou. Estava prestes a tentar novamente quando Donatuila apareceu por uma esquina e se aproximou dela apressadamente. 

			– Queres alguma coisa? – perguntou-lhe, dirigindo-lhe um olhar frio. 

			– Eu... vim ver o Alessandro. 

			– Para ti, o senhor Vincenti, querida. Como te chamas? 

			– Lara – disse ela, apontando para a porta do escritório. – Ele está...? 

			– Não, não está – interrompeu-a Donatuila. – E eu sugiro que voltes para a tua mesa e esperes pela tua vez. O senhor Vincenti vai receber-te, tal como ao resto das pessoas – acrescentou pouco antes de abrir a porta do escritório e entrar. 

			Lara viu como ela lhe fechou a porta praticamente na cara e sentiu alguma indignação. Pensou que talvez tivesse sido um erro tentar falar com Alessandro em privado. 

			Estava prestes a ir-se embora quando a porta se abriu novamente e Alessandro saiu do escritório. Ele olhou fixamente para os seus olhos. 

			Aturdida, ela pensou que tinha esquecido como ele cheirava bem. A sua fragrância masculina embriagou-a. 

			– Oh, Alessandro – disse. – Pensei simplesmente em vir... cumprimentar-te. 

			Algo brilhou nos seus olhos, e por uma fração de segundo fez uma careta. Seguidamente, afastou-se e fez-lhe sinal para ela entrar no escritório. 

			Ao entrar, Lara viu que eles tinham colocado outra mesa ao lado da de Bill, que era enorme. Donatuila Capelli estava lá sentada enquanto analisava uma pasta grossa. 

			Alessandro olhou para ela e segurou na porta aberta. 

			– Tuila, por favor, desculpa-nos. Vamos demorar um segundo. 

			Donatuila saiu então do escritório, mas não sem antes dirigir a Lara um olhar abrasador. 

			Ele fechou a porta e ambos ficaram a sós. Mais uma vez. 

			Lara tinha-se esquecido de como era intensamente magnético aquele italiano. Era algo mais profundo do que os seus belos olhos escuros e a dura beleza masculina. Tinha qualquer coisa que a atraía visceralmente. 

			Devia controlar-se já que Alessandro era casado. Mas o seu corpo não dava ouvidos à razão. Os seus sentidos, os seus instintos, o seu lado mais feminino sentiam-se extremamente atraídos por ele. Sabia que não podia esperar que ele a beijasse, tinha sido há muito tempo e ele era casado, mas cada célula do seu corpo desejava atirar-se para os seus braços. 

			– Sim? – perguntou então Alessandro com uma fria cortesia.– Precisas de alguma coisa? 

			Ansiosa, ela fez um movimento involuntário para lhe tocar. Consternada, viu como ele afastava a mão... discretamente mas com firmeza. 

			– Lembras-te de mim, não lembras? Lara... 

			– Vagamente. Conhecemo-nos na Convenção Internacional do Livro, aqui em Sydney, não foi? – respondeu Alessandro, olhando para ela friamente nos olhos para depois verificar a hora no seu relógio. – Posso ajudar-te? Queres alguma coisa em particular? 

			Impressionada, ela ficou a olhar para ele fixamente por um momento e depois disse que não com a cabeça. 

			– Bem, não. Eu só queria... cumprimentar-te. 

			– Eu realmente não tenho tempo para relembrar tempos passados – respondeu ele, exasperado. – Tenho a certeza que tu entendes... temos uma agenda muito ocupada. Então... a menos que haja alguma coisa em concreto... 

			– Não, não há nada de especial – respondeu Lara, chocada. – Nada que mereça a pena mencionar. Des... desculpa ter interrompido o teu trabalho. 

			Saiu daquele escritório com um sorriso orgulhoso e frio... embora nunca antes se tivesse sentido mais humilhada. 

			Uma vez sozinho no seu escritório, Alessandro pensou que Lara merecia aquela rejeição. Não compreendia como é que ela tinha tido a pouca vergonha de ir ao seu escritório e reivindicar-se como sendo sua amiga. Mas perguntou a si mesmo por que é que ela tinha de parecer tão... 

			Ele sentiu o estômago a dar uma reviravolta. Era apenas mais uma loira. O mundo estava cheio de belas loiras. Mesmo se não... se ele não lhe tivesse olhado nos olhos...
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